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Por ,mo.P ci do`• falleei-

mento do rei Eduardo de 
Iilálat©r• rt..- $ O)-, consequente 
auseIlcla de EI-Rei de Pot -' 
tu,;al, dizem as• opposições,' 
foi 'i, ,odiada a queda do go-
tern0. 'E assine y io entre-
tch6 õ ter•po a, fáliá.r `da 
vida ,d'<,,tuprestimo' qúé ao 
gabinete oõncedei n• os 
acontécimentos referidos. 

Se os sr mpomás de.fi á-
queza; não estia esséin já bem 
I•evelad©srn4s var as•phases 
da campanha opposicionis-
ta, a ; Attitu.de ,. d' agora des- 
•ruira•s •dú•,•das°tque, •m 
espirites pouco argutos, por 
Ventura ainda houve--.s «e. 

Lançando ::mã,o r de mil 
Iretextos; 'ai ehitectan io es-
trondosas cam'pãnhas 1 d  
seu Ve:xd(-as desap' 
parecer sob o peso esma 
gados de verdades incontes-
taveis, as, opposições vem 
assim, numa febril :aGtivi-
dade, rnovelidoyao go\er•no 
a gilerra miïis implauavel. 

•Zas os pretextos exgo-
tam-se, 'e pari- anais fertil e 

c,I cadela que seja a phran-
tasia, tarnbem um dia che-
ga em que éll.i se canc,a e 
estivilisa, poi, mais fecunda-
dora que seja *a força im-
periosa do interesse. De, 

mais, a SAI•iu iiúnter•rupta 
de derrotas, en-raquece o 
prestigio e não ha enthu-
siaslno que não vacille er 
tre a corrente, acabrunhado 
ra de e iriu;ísinsuct,essos. 

Erra indispf-nsavel, pois, 
refazer as f•rç<s; i estrtiurar 
ris energias, de sorte a con-
segair c valor •ileeessaríc, 
p,ar,l peais 11111€1 inv e5tlda, 
proNavolmente fatal. 

Era tanibem preciso ar-' 
rallj,u' uma e cplicação, sob! 
cuja 1,)I1M1 poaessem distar- J 
c t:r c dLsgr,t ado exilo dos 
ltli.Ïiiros atta1l 11i8s. 

Os aeonteciinentos for-
rccera m a Ì:ii Mula ÌL sorn 
b,-<a de, que püdeiii cessar as 
calnpaiih<ts de grande el'- 
feito. 

pl oclamiindo um estado 
pllantastico de crise estão 
dispen5s ades da execuçïco de 
ulita guerra aecesa; aguar-
dando o desenrola.•, por el-
les previsto, dos aconteci-
mentos politicos, limita 
se-hão a ialiriientar o fogo' 
Sa-rido e,(-in a fraca lenha 
teia iirtrigasinha diari,a. 

<as:sim a sorte dos•que 
c,t,iiib.ttPin por egoismo e 
po]. i r•teresse, 
Nos terripos de hoje vae 

se liot indo, felizmente, a 
esecut,ãu 'de coitas normas 

de moralí'dade que algum 
tem'pó eti•'erx;o}•lìta::: 
das. 

!r Ha IM certo respeitofpe-
la lei, no exercicio•dos al-
tos poderes do Estudo, ha 
um limite além do qual o 
favoritismo_ não vae, 
-Mas , se,t como parece, 

ternos ' availçado alguma 
Cois4 sobre esse ponto +& 
VIsta, poste que muito ,te-
nhamos tiinda que an-
dar, ha outro .aspecto da 
politica portu ueza; onde a 
moi-alidade, de tanto ter 
teçu•.tdó," jà,dfL a,impiésslo 
de ,ter, desapparecrdo total-
mente. 
NWvelhos tempos, n'és-

ses témpós tão,dui úrriente 
cì1 leados''e rife tlir•h mlii= 
to , cnliumliiados, da, vi-  a 
céllzrc, n esses ominosos íem-
pos -do rotalicismo,', contra 
rjue tanto declamam por 
'esses eomieíos, ern rói•a, se 
'n.•i4 havià mais pi-incipicios 
e . mais cõnvic•s, ` havia, 
peló.rnenos, .mais decoroso 
respeito pelas ãpparéncizts:_ 
Os íriteresses--er"i dis' 

simulados sob a capa, dos 
princip',os, havia a preoc-
cupaçiao de tudo justificar á 
lilz'dos ideies de nobre pa-
triotismo. 
Hoje nato. Hoje confessa-

se pubh(,amente.gne.a lugta 
tem por fim unico o escala-
mento -cio poder. 
Dantes fallava-se em no-

-ine dos iiítei3SSe5 da Pa-
,ti•ia. ' hoje falla-se descasa 

d:tmente ein nome dos in-
teresses dos ainigos, quan 
dw) neto se falia dos proprios 
intel•esses. 
Epoca de mais fi angtze-

z.i, talvez. 
Epoca de menos honra-

dei e de menos patriotis 
mo, seguramente. 

Yalle de Tamel, 19 de .Vaio. 

0 •dia amanheceu a rir-se, 
muito prazenteiro, com os 
seus trajes de primavera, a 
receber o comêta, que, os sa-
bios diziam, [)assar hoje pe-
la madrugada, dando-nos, 
com a su•x cauda quasi infi-
nita, uma trombada, que p0~ 
ria a terra em convulsão; 
nem que a terra fosse algu-
ma tangerina! 
0 certo é, que o comêta 

passou, se e que passou, sem 
ningueni dar por elle; sem 
alteração na pureza do 
ar, e sem que a terra alte-
rasse o seu movimento paca-
to, certo e sabido; o dia, apºz 
a passagem do comêta, se é, 
que houve tal passagem, mu-
dou de feição, está um dia de 
maio pardo a estas horas, a 
flue lhes estou escrevendo. 

Eu, que sou do anno em 
que o comêta Halley por aqui 
girava em 1835, já não cómo 
destes acepipes, que a seien-
cia nos dá de vez em quando 
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para repasto dos papalvos e 
¡¡)arxcogìtaçõés dgs ingénuos. 
Peïlsam, que éu perdesse um 
minuto nas manhãs ,d'estes 
diás passados para. contem-
plar, o comêta? Só se eu ti-
vesse -o meu juizº ,e;n ériso1; 
perder o , somno da manhã 
pará'vêr o.,quê? o, que nós ve-
mos aqui em.,multaG noites, 
quando se cose Ioü• r em Gal-
le,,os,• ou télha em. I\tanhente ; 
riem mais nem ménos. 
„ Eu li, há dias, uma corres-
P' ndezrcia em «0 Primeïró de 
Janeiro»' assignada• por úm 
fulano de tal, não,me recordo 
agora da procedencia d'aquel-
Ia proa;-icrn que o seu auctor 
dizia, chie o pinico que se 
havia apoderado do movo flor 
causa do comêta,; foi propa-
lado pelos pádres'para arma-
rem ao efteito, e explorarem 
0 POVO. > ` 
.Ora este fulano, que se que-

. ria tornãr saliente, formando 
aó lado dós taes inventores; 
ê 'espéctiladóres, do celebre 
ele`rï cal ismo,' nãà . empregaria 
melhor o teinpó a lustrar bo-
tas a vintem pelas ruas .da 
inviçtá,, 'àonde se publica o 
jornal ,em ' qque` expectorou a 
sua bïIis' •dei•rarlcada?,' Eu 
acho, que sim` 
Posso éü certificar, `pói• ver 
ou lr,.no dito` senhór- fula-

no dos anzoes, que, entre nós, 
' foi o"clel'o, è só"eile, que le-

vou o povo a renunciar. e a 
abandonar,' . todos os receios, 
todos os` susteis' e todos os 
preconceitºs sinistros -a pro-
pposito da passagem do Hal-
ley. F nos 'centros de' popu-
laçá0, como nâs vilIás e nas 
cidades, aonde menos influe 
a acção do•elero e os seus en-
sinamentos, foi' -̀ ahi, muito 
mais do que no campo-aon-
de so alimentaram todas as 
surperstições e medos á pas-
sagem do comêta; esta é, que 
é a verdade. - 
Contou-me um individão, 

que, em, Braga, assistiu a um 
sermão ria egreja de Monta-
riol, em o dia 8 d'este mez, 
ouvindo. dizer ao prégador, 
que: — tinha mais medo ás 
pulgas do verão, do que ao 
comêta da primavera. 
Ora aqui está, como o ele-

ro alimentou os receios do 
povo, e explorava o facto em 
seu .proveito. Muito asno cria 
o pão de Deus! 
E é agora moda vir para a 

imprensa soltar mentiras, fa 
br•icar cal umnias, aventar fal-
sidades incríveis, discutir 
pessoas e os actos da sua vi-
da privada, do que se está 
fazendo arma política, empre-
gada por politicos e jorna is-
tas, que estão a perder a ul-
tima parcella do conceito na 
opinião publica. 

Eu, francamente, já não 
acredito as'noticias puliticas 
publicadas por alguns jor-
naes, que mentem como cê:- 
tas rôtas; e que, por isso, 
me não merecem nenhum 
conceito; mentir tão descara-
damente na imprensa, como 
hoje-em dia, nunca vi na mi-
nha vidal E' pouca vergonha! 
A «Liberdade», de 16, fal-

lando dos boatos de crise mi-
nisterial, que serenaram e de 
quem poderia sueceder ao 
governo actual, dá uma casa-
ca no-sr. Teixeira de Sousa 
e companhia, que o põe em 
pantana. Ahi vae urna 
amostra: 
O sr. Teixeira de Souza, um dos 

maiores adeantadores do reina—o; 

homem sobre`quem pesa graves 
acGusaçãies• publicas, uunea.• desm,n-

•l 

tidas;=o governador dó Banco` 171-
trãmarino, 'eúid , cói)trácto teni 'de 
ser renovado a breve . praso;—o mi-
nistro da mártrira, que creou-no UI-
trainar aquella famosá;prágá de vo-
r'azës pàrasitas,ájcónhecìd•s pelos 
àlijós; o sr. Teixeira de Souza, li-
gado ap caaSo;Hiiitoti, pelos decretos 
de 1903;- o sr,..Teixeira de•Spusa,•o 
homem das illegaés e .escandalosas 
aççumulações;---ó• sr, Teixeira de 
Souza, ;chefe, d'um ;banda ;ávido e 
faminto, ,que„promettou banqueteãr 
lautamente á •meza ç do, e..haúrido 
thesouro;—o sr. Teixeira de Souza, 
subordinado ao eoumando do sr. 
Affonso Gosta.; e preso ás dependeq-
cías da firjJia .dos, ggatt,o,• sr. Tei-
xeira de Souza,, das aguas de Vida-
go;—o fr.,Teixeiralde Souza, a'an-
tigo chefe dos'estiïrro_s da C)uipa-
nhia,dos Tal3aços .tio norte;= o sr. 
Teixeira de •ouza,,,q :corretor da 
candidatura do conde de Burnav--L-
o sr. Teixeira de' Souza, a mais es 
tupenda personalisação de todos os 
viçios, de todos oN erros, de- todas 
as aberrações,*de.todas as¡ degene-
rescencias e deform,aades, •que,,foi 
mam a esseneia' do; rotativismo, 
elle, o rot.tivista por e;zcelleneia, 
em tudo quanto n'esse regimem ha 
de"exeerat;'do-e àbáminácèl;-ry© 3sr. 
Teixeira dé 5ouzá, clïéfe d'tima si-
ttiáção pólitica # #Por Deus t pensem 
bem: Êiitãtï'já•cEiegãmos a tisna t 1 
situaçáo,tem que ísto Bossa suppôt-
se viavel g ' `+' e ) 
Que tal ideia seja posta absoluta= 

mente de lado, t 
fY :i•, 

E' •isto o chie se charpa pós 
as cartas tna meza fiem .ás 
claras, sem rebuço e sem .ba-
tota: .• 
—Em «O.Progresso Catho-

lico» de -14- de maio, lê-se a 
seguinte noticia: — «Visita 
obrigátoria dos,13ispos a Ro-
ma. Por decreto Pontificio de 
Sua Santidade.Pio X, orde' 
nou, que, a partir, de 1911 ; 
todos os B1,S[)os, df ver•ão re- 
metter para Roma r•elatorios 
quinquennaes do, estado tias 
stras dioceses. 08,B silos cie- 
vem ir a Roma lima: vez de 
cinco , em eiii õ anrlos. As 
visitas a corais de 1911 se-
rão distribuídas: 1.° anno pa-
ra os bispos da Italia; 2.° pa-
ra os de Hespanha, Portugal, 
França, Belgica, Hollanda, 
Inglaterra, Escocia e Irlan-
da; 3.° para os da .LAutria, 
Allemanha e dentais bispos 
da Europa; 4.° os da America 
e 5.° os da Africa e Asia.» 
Parece pêra; mas creio, que 

é verdade pelo caracter- do 
jornal de que a copio. 
—Tem havido por aqui um 

é •raj)I e de caracter andaço d  
benigno, mas que vae alas-
trando com força. 
—Parece que este anno de-

ve haver multo mildio, mas 
pouca gente está disposta'a 
sulfatar. 
'Até á semana. 
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E' necessario que o lavra-
dór` se compenetre, que o tr`i-
go e uma cultura de grande 
futtiro, no coilcellio de Bar-
cellos. > Só com , elle se póde 
ob'ter'Y grandes rendimentos, 
nas terras seccas que rìão dis`-
-põcin, Wagua t de -rega,. Pôde 
mesmó clizër=sé affoutamente, 
que ria géner.alidade dós ca-. 
sos tl'é?urna•das culturas que 
no' nosso meio está menos 
sujeita á contingenciá- desde 
que ',se observem todos os 
preceitos, culturaes. 
0 Alemtejo, denominado o 

celleiro de Portugal, ha-de 

sofl'r`cr sémprè brandes nativas ' nas prodàcções ce-

realiferas, devido ás influen-
cias climatericas;' principal-
mente - á escáscez d•e cliiivas, 
Ila epOCa crie que º tr'i•;o pre-
cisá de maior humidadc:— 

E' nó I•rinbipïo da Prima-
vera, que o trigo aprecia uma 
certa liuínidade lia %terra, rue 
lhe permitta servir 'de velei 
culo, na' absorpção . dos di-
versos principios soluveis.- 
No nosso meio, apezar do 

clima  não ser• proprio em 
absoluto, ao percurso normal 
do seu" c•'c!o vegëtativó; c er-
dade é, - què podemos luetar 
com 'vantagem contra essas 
influencias., 
Ò trigo e uma planta, c ue 

não requer grarìdes liumia-
dès; ` pelo contrario teme tu-
do, que sejã humidade além 
d'um certo grau. 
Para 1 uctar contra este 

grande inconveniente, quo nãº 
nos permittiria fazer favora-
velmente a sua cultura, o la-
vrador teve ainda o bom son-
so de recorrer ao expediente 
bastanta oneroso, de sacrifi- 
cai, parte da terra a ficar sem 
produzir; para fazer ao 
campo uma perfeita, dreria-
-em, na camada- superficial, 
ondo'o trio assenta as suai 
raizes: Desta fórma foi bai-
xar, talvez iliconsciontemen-
te a perêenta-em de humi-
dade a. terra, para um ponto 
maïs provavel; fazendo ao 
mesmo tempo, com que as 
aguas das cliuvas, sejam es-
gotadas pelos sulcos. 
0 sacri fido é grande, pois 

posso affrrmar, que repre-
senta at)proximadamente fim 
quarto ela terra que fica sem 
cultura, oecupada pelos sul-
cos do margeado. 
Quer dizer que n'uni liecta-, 

ré ficou 2500`. sem cultura, e 
apezar de tudo o trigo com-' 
pensa ainda duas, tres e até 
quatro vezes mais que o mí-
]lro; attendendo ainda a que 
esta cultura em terras sec-
cás, é tudo o que lia de mais 
incerto. 
Nos annos de grande estia-

gem, é frequente, nem ao me-
nos darem a semente. 
0 tri=o ocomoda-se a to= 

das as terras que não sejam 
hurnidas, onde não predomi-
nem as areias; perfer indo as 
terras que apresentem algu-
ma consistencia, e tolerando 
mesmo um excesso de argila. 
Vae bem nas terras d'al!u-

vião,'gostando sobretudo em 
extremo, duma torra franca 
ligeiramente calcarea: 
Pôde aproveitar as terras 

das encostas dos montes, 
os terrenos onde vegetem ar-
vores de follia caduca, que 

não o pruiediquemr coma 
sua sombra. 
No Alemtejo o trigo se-

meia-se tanto nos montados 
de carvalho, como nos da 
azinheira e sobreiro. Nos po-
mares não se deve fazer a 
cultura do trigo, ou centeio; 
mas póde.fazer-se a cultura 
dalgumas leguminosas, è to-
da a qualidade de plantas sa-
chadas, , que-.supportem estas 
te i rãs: Dá um' mãgnifico- re-
sultado, f o- seu legar no afo-
Ihaniento a seguir á fava ou 
batata. As terras dos me-
loaés podem, cós uma pe-
quena adubaçsto'á sementei-
r•a, approveitar-se para dar 
urna magnifica restêva; e com 
o auxilio d'alguinas cobertiì-
ras de nitrato de sodio, dar 
ainda alguns cortes abundan-
tes d'liervas. 

(Continha} 

E.,' L. Afarçal. 
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Congresso •ranls•ai 

No sabbado passado, sob a 
presidencia de El-Rei abriu 
sole mnemente o congresso 
nacional, promovido pelas 
prestantissimas c benemeri-
tas instituições Liga Nacio-
nal Naval e Sociedade de 
Geographia. 

E' o primeiro congresso 
que cem este cáracter, ver-
dadeiramente nacional, se 
realiza em o nosso paiz. 
As sessões tem decorrido 

animadissimas, sendo n'ellas 
discutidas por tal forma, as 
theses apresentadas, que já é 
licito esperar com a maior 
confiança a anl)licação prati-
ca esses principies de que d  
tanto carece a nossa querida 
patria para levar a efrcão a 
santa obra da -sua re genera-
ção, sob todos os pontos de 
vista. 

z'- M-,> as;• ••i SIE h' t, •.,.ci 

S. M. r1= Lei partiu lia dias 
para Londres; onde foi assis-
tir• aos funer•aes de Eduardo 
VII. 
Antes de partir de Lisboa, 

chamou ao paço as mais im- 
portastes personalidades po-
liticas, das quaes desejou des-
pedir-se. 
Durante a auzencia de El-

Rei ficou regendo o reino 
Sua Alteza o Príncipe Real 
sr. D. Afforrso. 

!~ortação ate ti-lgm 

Foi á assignatura um de-
creto permittindo a i!gporta-
ção de 40 milhões de kilo-
grammas de trigo exotico, 
mediante o direito de 12 réis 

i,logramnia. por h  

halos de terra 

Na ultima segunda-feira 
sentiram-se em algumas po-
voações do Alemtejo, fortes 
abalos de terra, que, produsi-
ram bastante panico, princi-
palmente em Sei'p•a, Vïdi-
gueira, Beja e Aldeia ,Nova 
de S. Bento. 



C> cie I3•.zcells>i• 

I:i;lioS1{,ão agricola e In- 

Em Braga projecta-so 
realisar, em junho do proxi-
mo anno, uma importante 
exposição agricola e indus-
trial. 
Para tratar da realisação 

do projectado certamem, re-
uniram-se lia dias na Asso-
ciação Commercial, a convi-
te da Liga de Braba, os mais 
importantes aarica.ltores e 
industriaes daquella cidade. 
Foram organis idas as 

commisues que hão de ficar 
incumbidas das diversas se-
cções, sendo tambem resol-
vido que a exposição se rea-
lise no Campo de D. Luiz 1.°, 
em pavilhão apropriado, que 
para esse fim  alll será cons-
truido. 

Parece que será convidado 
EI-Rei para presidir á aber-
tura da oxposiçãb. 

UM2 s•iettIma do eomêta 
Y 

No Portò, a sr.'' D. ''laría 
Henriqueta de Guimarães 
Captivo Cruz, que -soffria ha ; 
tempos de uma lesão cardia-
ca, impressionou-se por tal 
forma com as noticias ter-
roristas es-palhadas a propo 
sito da páÈs igem do comêta 
Iialley, que falleceu subita-
mente, na quinta-feira de 
manhã. 

Esta senhora estava con-
vencida, ao que parece, flue 
na noite de quarta para quin-
ta-feira, com a passagem do 
astro luminoso, succederiam, 
grandes cataclismos, e que 
por certo se acabaria o mun 
do, resultando d'essas sup-
po,ições terroristas o grande 
abalo que talvez fosse a cau 
sa da sita morte. 
PagSOU parte da noite" em 

grande susto e, pelas duas 
horas da madrugada pediu 1 
que a deixassem só no seu 
quarto, ordenando ás , crea-
das que cerrassem as portas; 
duas horas depois, quando 
I)CSSVas ela casa entraram no 
seu aposento, encontraram-
na moI•ta no leito. 

1\0111CIARIlJ É 

`certo, foi apreciavel serviço 
á Santa Casa. Dando urna 
execução intelligente o cui-

Obras na Santa Casa 

Donativos a di ear:adclras 

Como aqui já noticiamos. 
a digna : Mesa da Santa Casa 
s,esolveu pedir, em todo o 
concelho, madeiras para as 
importantes obras que proje-
ctou no } rospital e que já ha 
tempos começaram. 

Este peditorio foi resolvi-
d) por proposta do benemé-
rito mesar•ro e nosso arribo 
sr. Antonio Lopes Leal, d;r 
Pousa, que tem sido um gran-
(te amigo d%i casa doi pobres. 
c)mo aqui já ternos demons-
trado, registando as impor-
tantes benemerencLis do sr. 
Leal em fiivor da Santa Casa. 

1k, • lfesa da Misericord ia 
executando, s eiii d em ora, 
aquella • deliberação, dividiu, 
11)elos seus membros, os tta-
lfalhos„ do peditorio, por as-
s rnbleias do concelho, em 
cujas freguezias os reli)ecti-

vos mesartos fizeram distri-
buir • cartas `- pedinú ma-
deiras para'as obras da San-
ta Casa, solici•talldo; ao inPs-
mo tempo, dos seus amigos 
das' m .5mas freguezias, au-
_tiliasseni o [relido c1, ,\lesa. 
Neste sentido tanlbem a ze-
losa 'lesa enviou aos reve-
rendos parochos do concelho 
urna carta pedindo-lhes a sua 
valio-a co idjuvaçaã,o em favor 
dos pobres, lendo essa carta 
,aos setas frebuezes, na occa-
•-ião da missa, e reconitilen-
Aando-lhos •o justo peditorio 
ela ele Sabemos que ent 
di•érsa:= fre-;lenias foram li-
das essa cartas, o que, por 

dadosa ;í, proposta do Sr. 
Leal, a Mesa já tem conse-
guido importantes esmolas de 
madeiras, não obstairite as 
difficuldades que pesam so-
bre o proprietarro. 

E' que quem pede para 
um•t casa de caridade como 
a Misericordia, que tão nota-
veis soccorros preta, dia a 
dia, à miseria, não podia dei-
xar de ser acolhido genero-
samente. E assim é que te-
mos já visto. por vezes, atra-
vessarem a villa, em direç:lo 
á Santa Casa, algumas deze-
nas de carros de madeira pa-
ra as suas obras, provenien-
tes de diversas freguezias do 
concelho, aonde ainda ha co-
rações bons que se interes-
sam pelos desgraçados que a 
llliser►cordia soccorre. Aben-
çoada cruzada a que tem em 
vista auxiliar a verdadeira 
causa dos pobr•esl Bem ha-
jam todos os benfeitores da, 
Santa Casa! 

Já lia tempos vieram as 
carretadas, de Creixomil,pr o-
movida pelo mezario sr. Au-
relio Itamos, dedicadamente 
auxiliacl"o pelo digiro abh:ide e 
nosso. amigo rev. Antonio 
Gomes =ela Costa, e outra de 
Gallegos, Santa Maria, pedi-
da pelo mezario sr. cornnien-
dador Coelho Gonçalves e seu 
irmão sr. João Gonçalves, 
considerado proprietarro d' 
aquella freguezia que com 
muito interesse coadjuvou o 
pedido da Santa Casa. Aos 
seus amigos de Gallegos fez 
o nosso amigo sr. conimen-
dador sr. Coelho Gonçalves, 
servir uma refeição em um 
rostaurante da Pedra do Cou-
to. De C►•eixomil vieram 13 
carros de pinheiros e deGal- 1• 
lego 113. BarcellInflo+à—Conselhei- 
Na ultima quarta-feira veio ro Alexandre Cabral, 7 car-

a Carretada mais importante, ros; D. Thom.zzia de Castro 
promovida pelo illustre Pro- ;Monteiro, 4; \Mamei Lo¡)es 
vedor si-. dr-Antonio Ferraz. de Carvalho, 2; D..'Maria do 
Era das freguezias de: Gil- Carmo de Vasconcellos Ver- 
monde, S. Paro do Carvalhal, raz, 3; José liaria Gonçalves, 
Barcellinho , Alvellos, Ga- 1; Manuel da Costa Cativa-
mil e Rio Covo (Santa Eu- lho, 1; Viscondessa de Santo 
gema). Antonio de Vessadas, 5• \l.i-
Vinham Jt caiei-os, que for- nuel José Alves, 1. Total, 2.1 

mavam uma extensa fila de carros. a a 
Carros de pinheiros, cuja Fizeram carretos: — Jolo 
passagem, atravez a villa, Pi menta, 1; Constantino -Pi-
foi demorada e que deixou a mental,  1 e José Clemente, 1. 
melhor impressão. :1,ivelloa—Offereceram um 
Os carros d rigiram-se á carro de pinheiros cada um 

fabrica de serraçã) cios si-s. dns Ce..uinteti sr---.: Joaquim 
Sallot & C.", aonde os espe- José d Silva, José Joa tuim 
rava o sr. dr. Antonio Fel-- Simões, Francisco buir. Go-
raz e alômis mezarios• mes, Joié Luiz da Silva, Ma= 
Tambom alli estava o nos- nuel José Gomes, José Anto-

so respeitavel amigo e intel- nio 'Forres, Aurelio de Aze-
ligente indus s rial sr. 1). Joé Vedo Ferreira, Antonio Joa-
Domenech, ,4tie, como sem- cluim de Figueiredo, Anto-
pro, fui gentilissimo com a nio Joaquim Gomes e o si-

da Semita Casa • José Lopes da Silva offere• 
0 sr. D. José Domenech cear 1;I000 réis. 

vem de prestar á Misericoi•- Total, ,l carros. 
dia mais uni valioso donativo, 
c,)tno é a serração gira- Fez uni carreto o sr. An-

tuita das madeiras na Impor— 
tante fabrica, de ue habil Camil — João Luiz da Pe-
gerent.e, e que lia (lias lhe fui na, 4 carros. 
,-olicitado por lima cominis- Fizeram carretos: ianuel 
são dele-ada da Mesa, com- Joaquiiir da Silv:.i, 1; Domin= 
posta dos si-s.- dr. Antonio gos da Custa, 1 e Manuel Fa-
Ferraz, dr. Joa tuim Paes e ria Conceição, 1. 
,João Ramos, que o si-., D. ,Io- _ 
sé recebeu cone a mais capti- ibanla B,aa ;eaìFa eIe tt•It; 
vante deferencia e cujo fedi- eove—Offerecer•am um car-
(1:.f attendeu coai ,ener0sida_ ro de pinheiros cada um dos 
de. E' um bom amigo elos po- seguintes si- S.: -:Manuel José, 
bises o svmpatliico iadustr•tal ! Martins, Anna Maria d'Arati-
Bem hajas jo. Antonio Faria Coelho, Joa-
Depois de descarregada a quim ele Daria Coelho P.` An= 

padeira junto da fabrica, vie- tonio José de Miranda, Ma-
r:im os carreteiros para a nuel José da Silva, Manuel 
Santa Casa .1011(10 tiverain José da Fonsec. José Lopes 
rim ligeiro lai•uh. Tudo cor- dai Cunha Coelho, Quiteria 
r•eu muito bera, retirando to Mar- til) José J0a•luiin Rar-
dos satisfeitos. boca, Antonio .alvos de Sott-

Rajtibilamos noticiando es- sa e Francisco Gorne._. 
tas benemerenciaz e fazemos Total, 12 car•,ros. 
votos para flue ellas se regi • Fizeram carretos: — Anto-
tani, coroando com o melhor nio José, Francisco Antonio 
exito os esforços d:i distincta i Barbosa. Pereira. Joa•luim da 
e zelosa ilesa da Santa Cm- Silva Torres, Manuel Barbo 
.a, cuja admiuistração tem sa e Manuel Joaquim. 
sido modelar e que devota- No proximo numero dare-
meute trabalha pelo erigran- mos nota dos non►cs ela; pes-
deciniento ela benemerita ins- soas ele Creixorriil e Gall,egos 
tituição que administra. (Santa Maria), que tanlbem 
Damos a seguir os nomes, já enviaram os seus donati-

por freguezias, cias pes-soas vos de madeiras. 
cc tio offerecerani a carretada 
a ultima quinta-feira. 
1, rCgtivezf•a de G!I mou-

í.:- 
de--Carolina Gornes dos San~' 
tos Fi; ueiredo, V carro; Joa- 
quico de'Iiranda, 2, D. l; áu-
ra Emilia de Soucat Vianna, 
1; D. Doca Maria, do La; o 
Feláueiras Gajo, 4; Joaquim 
Pereira d'Azevedo, 1;-Augus-
to da Silva'fattos, 1: José da 
Silva, de Rebordãos; 2; ,Antó-
nio Alves de 
nuel Gomes do 'fonte, 1; 
João Gomes da Motta Figuei-
redo, 2; 'Manoel Antonio Sea-
ra, 1; José Gomes da \lotta, 
1• Domingos Gomes de Bar-
ros, 2;'Ianuel Fernandes 
Motta, 1; José Antonio Go{  _ ° _- 
mes Torres, 1; , Antonio Joa- + 
quirn da Fonseca, •1; com- AuíguStá SoucaSatix 
mondador lfanoel Gomes Bar, 
roto, 2; Justino Gomes dós Efite nosso - estimavel pá-
Santos, 1. Total, 27 carros. fricidcë'timígo, ]ra arinòs r•e-

Fizerani chi-retos.- José •idelité : 'no 'Br izil', ' . aonde 
Antonio Fernandes `' 1, Ma- muito se iém diaìngúido co dl 
noel Joaquim " de. Campos, .1, os serïs` allré'ci ttivéis' tr•z1l,alhos, 

1w. do Üarvnlhal k)llotôaraj•hicos;'..dévé cl#ëgar 
oréremente it'' ésfa vill:ï. ' 

Joaquim Cerqueira Lopes,-1 - tf E• esta., com certeza; `i►ma 
carro; José Ferreira; 1; José a radhy'él not.ie-lá pára•os 'nu-
Francisco do Jardim,• 1;'An-- merocòs'ami•;bs"` tle", f•iï•ustó 
tonio Gomes, 1; José Antonio Soticà'sí t,•,que`' dentro • em 
de Carvalho, 1; Joaquim db '"}btièo .o Põder<co'abraçair.` ' 
Carvalho; 1; dr. José•'I:iriá —II, ,, 1 ... r .... c . 
de Fig,ucíredo, 1; Augusto   
Fernandes 1; ,1os1; Antonio!- 1 ) c •. c ,.• 
Lonl;ras, 2• João Carvalho, 1: 
-Francisco Joaquim de Figue1% 
redo, 1; Manuel Joaquim Gon-
Valves, 1; Joaquini Gomes 
Ferreira, 1; ]Manoel .1 aquiiii 
Ferreira, 1; Domingos Frari= 
cisco do Jardim, 1; Jo:lo•Jòse 
de Carvalho', 1; Joaquim Jó . 
sé de Fi ueiredo, 1. A 

Total, 18 carros. .:,,i-•tiut 
Fizeram carretos: ---. -Joa 

quim Ferreira, 1; José Go.: 
mes, 1; Bernardino José Ferz 
refira, 1; e José de Carvalha, 

M1 Franiiuetra . 

Por causa da chuva, fica 

Festividade a 
J 

No doinin'-o, 2d do corren-
lranfer.ida liara o dom inno 5 te, realiza-se na egreja'Iatriz 
de junho, a festevidade¢ que .(festa villa.,a grandiosa fes-
amanhã se devia frealisar, tividade do S. S. S-teramen-, 
conforme aqui noticiamos, no to. -
ConverltQ fia •I'r:.alVItreira,,., g µ1 E' orador n'esta festivide-
inilagyo amaem•do;Sëtiho•• o rev. sonego Borges, dos-
da Fonte aa `ì ► dal - iinctissinlo orador, muito co-

Esta festevidade é, como 1 nhecido e apreciado J,1 esta 
dissemos, promovida por uni 
grupo de devotos d'esta villa, 
em cumprimento de uni voto. 

Cinematagì•ãpho 

Apesa,r,da.cliii•a, tem 'ha-
•jit(v,;toei,>s,riY >ioi es, ̀com 're- 
Bulir' conéorrencia, •scúes 
cniemaìograplìicas" rio*, salão 

ofa•s,,sessõ, s tem.-,ido.,àiujto 
va1 adns,•.contiiiva.rj(l'b yt da5 
ia»5filc•ifes,a sérern.ke:ihibida_ 
's ..,. r cí  
magníhcás,fl(as, cméinãtpgra- 
rliictts1,nlgt}mps,:cl "niãis pàl- 
1)'tt:uite.ac•tual1i6de. 
t, Pare amanhã{ ►inunciani 

tòclxs d`a'ecá nPàthé1 Frere`s;• 
cie ai z, entre _ as,cluaes. a? 
pni=llicula de gráìidç .. ,effeitò,ide" 
sdo ymdtros ,.n-N`a , eaoI3o•ra,f 
parte». j;, ,rrr• /• 1, . ti 

_.Na:rProlima,•ert•ana h;ãce- 
ra no•mcsrrio_sáláo, un •z fds - 
tã , da inodíi; iproìiiòv.•dti,jiçao. 
é► e.ríte` dai empreza, sr . Au- 

J' 

1rustò+ R t:i• lé'dedicad'"a", á. 
biipz3Jl comrnrss:iro jiromotor',t 
das fF • t•S ••de!•CIt1LÓti,•COn5= 

tãnido' dó tespeetüçúlo`ci►ïerría-
tógráplííco t e de '• ãriedádes. 

Espectacutos 

.'A Companhia Dramatica 
Lis•onense, que iía tempos 
se•encoiit.ra'n'êsta i•illa, lévt,u 
ái ccri:ï rio hossó Gil Vicen-
te,'tia noite do ultimo dórmin-
N••.o, o celebre drama'estrahi-
o por-D. :lóão da Camara, 

do emocionante remancé de 
Camillò ' Castélló c Branco—• 
. liu ,r ch• P<•rth• Za.; _ • r.< -
. 0 '(fesempenho foi niiiito 

régrtl;ir, üierecendo os artis-
tas «s',1pp1awi os chie os espe-
ctsülurc• pies d►sltiensararg, 
Na quinta-feira houve no-

vQ espéctact►lo, •com o mes-
rnt•-dramct,;-em 1)eneficio dos 
2étoï-es Andrade, Caí•reir•a: e 

-m anil;as`a}s noites a con-
c.or'rencia foi 'muito -,regular. 

, ., 

A musica, tanto da rua co- 
mo do córo'é pela banda dos 
Bombeiros •Voluntarios. Ar 

A cámara no pelourinho 

Voltamos hoje a: occtipar-
Iios.dtis •fa•anli<a,s do verea-
dor ,C;vI•Jccs, que tem •Sabido 
còllocíir . d se-Licaritó ai..altura 
'da súa`licssoa: r' `-"- 

Desde loü ;é flue eGsè Cor-
(Ws vinha. preparando a sua 
éandidátura;,-4s •cadeiras do 

`,Com üromessas • a " uhs, ' é 
ameaças •estoutros;'cònse•üiit`, 
emiim,r demonstrar a sua ca-
.pacidade para o ;excrcicio :do 
çargo ele veveador. -
.. Para satisfazer as promes-
sas falh•.ni-llte os recursos 
indispéliSaveìç, mas-no exer-
cício de vinganças é um ver-
dadeiro pimpïio. 
. N:i prattG<i dessas . v,ingran-

ças, teui..esce ":enúirio G•,rga• 
feito diabruras para os lados 
de •Palrtle. i 
'Lmhrou=se'de`s extui"u►r 

'as " ovelha<; carneiros' cari-. 
tose cabrões, ( foi pena que o 
Albino•o (ião tivesse convi-: 
dado a•residír em ''aliar` do 
i\íontè) e-com esse' Mim . eil-o 
de monte em `móntè til' pér-
segúição d'esst1s ãnimaesinhos Iue sempre tiveram a labor - 
acfe + de , passeár e pastar 

n'esses molitados.•r{ue• constr-
tuém` -o , iogrtidouro 'dos mo-
ratíoï•es 'd'ayitella Cregitezia. 
''Em, uma d'essas -'pere-ri-
iìaçôem°ueesse vereador, 
aconlpanliãtiò elo alauns•ade-
ptos, procuraram os teses `bì-
charocos, tiveram á à1'egria`e 
satisfaçilo orle` tencantcar -al-
guns desses hicllos sem cor-
ninhos: . • •• ' 
Um dos da patrrtllra, o tal 

regedor das ovelhas, .correu 
lobo a casa do zelador da' pa-
rocl►ia para elle coml:arecer 
no cítrral; a rim de assistir :í 
chegada das inofi'ensivas ove- 
Ilrlíi}ias, a altï fazer-lhes co-
mo fez o lobo ao cordeirinho 
que mansamente estava be-
bendo da adua que em certo 
regato corria.' 

r', ahi foi esse zelador feroz. 
revotido da sua auctoridade, 
alipliatr a-milita, não aí• ove-
lhas, mas, sim,ao dono d'el-
las, que era prógrëssista. 
Tudo foi feito com grande 

aparato,  - tiaveiido - co•nvtte de 
testemunhas c por signal rei-
to por uma fórma pouco usa-
da em delibencias-d'esia or-
dem. 
0 dono das ovelhas, pagou 

a multa, que tão ar•bitt•arra-
merïte lhe fui ' irrrposta, é aw 
zelador pagou a sua parte em 
éspecie, tendo que dar- ílio 
uni bom carneiro que o pro-
prio zefac_lorexigiu e escolheu'. 

Coritu5 Cl7tiStf 11-,1-1—,` No convite ( Ias testemunhas 
foi esse zelador, devidamente 

rl e , `- , ,: aconselhafto Melo Cor ,-is, um 
Con1 q costnmadQ lilsimeii- üu(,torifar•io em d•rnasia. ' 

to realiza,-se nesta v filia, na 1'or'r•ue 1-1111 dosindividuos, 
pr•ximar tlltlrlta-•frita, a pio- por elle c•)nvidarlo para ser= 
cr•são,de Coreus Christi• vir do testerriunha, =se demo- 

r : i r rata 11]11 pouco conversando 
dentro de tini predio do veil-
(lcir•o ,José ilartins de Sã. en-

ftSSas t' troti alli, sem licença d'este, 
') 1 e a força e em alta gritaria, 

Ni: )assada ciiarta-feira, insistiu que elle o acompa-
3• ` •.l►•l f•ClO f̀.iilçeiiiic'nto '101 nlr•ssC. 
nos.go- saituióso patricio sr. Como esse zelador estava 
-João, Dió•b- ele' 'Sousa Pirrto, provocaii(lo desordem dentro 
f:il.leèidó eiii T.isfio:t, celebra- ( Ia propriedáde d'aquelle J )-
raíïi`-se divërsca,:'mic,as' rio sé 'Iartins de Sá, este orde-
tenlp"lo ,,dp' ̀'B1m' Jé4ns da irou -- llie que se pu-resse fóra 
Cruz, errl suffi ál;io tia sua elo predio e c mo cllc resis-
alma. risse, foi preciso ernptirral-o 

ói am .muito`. concorridas. Para fóra dai porta. 
Dentro d'esse predio e,tav:l 

: - tanlbem, segundo nos iiifor-

mam, o nosso anlìgo cr. Jus-
tino Bernar•ftino Pereira, mui-
to socebado e leni se impor-
tar com o rluz se estava 
passando, visto que nada era 
com elle. 
•' Pois o tal C,rgcts, apesar 
ele ter call teci mente, disso, 
aconselhou o zelador a dar 
queixa contra esse nosso ami-
go e outros, indicando parti 
te`teniulihas alguns iilìm►gos 
destes. 

E' assim que um vereador 
municipal mantem a aucto-
riclade do seu cargo, andando 
pelos montes á caça de cobri--
tos e cabrões e aconselhando 
os seus 4tib02'dinadOS á pra-
tica de' desordens. 

E. esse Corgo que arada 
pelo- monte á caça de cabras 
e ovelhas, é o mesmo que na 
procissão do Corpo de Ticos 
se a -%iesenta ali] de casaca e 
ccu•!o'la depois de passar pe-
lo Plaina para lhe frizar o 
cabello. Que vereador!... 

i 
IãO 

Enlace 

Na ear<eja parochial de Ar-
cu•réllo, reahsou-se, no do-
mingo ultimo, o casamento da 
e•t. 1113 sr.• D. :Maria Ac•man= 
dana , d'Araujo Passos, filha 
do nosso amasso sr. 'ianuel 
tlttâusto. de Passos, com o 
sr: t'ranéisco de Sousa Bar-
ros,4estimado empregado t•oniniércial rio Porfio. 

Foram, padrinhos, por parte 
ci noiva ; seus peses e por par-
do noivo, a , ex.— sr." D. 

A il:l, I3enedicta d'Araujo e o 
s f. João d'Araujo Passos, 
t ia e irrìitio da noiva. 
A nóiva é uma bondosa e 
rendada= senhora, enobreci-
a,pelos melhores dotes do 
Ora(,'.tÌO c o riOlVO pOfiSUC a' 

recraveis qualidades de ira-
, pelo que é estimado. 
finda a ceremonia relinio-

sa, a ctne presicfin o rev. ab-
bade d'rlrcurullo, assistindo 
só pessoas das f,•tmilias dos 
noivos, seguiram estes para 
o Porto aónde tilaram resi-
dencia. 
Desejamos - ilre todas as 

venturas. 

` Morta por um sumo 

No sabbaclo passado. na 
fregucyia de Areias de Villar, 
deste concelho, um suíno su-
hïndo a erma varanda, devo-
rou o franco euni brac•o a 
uma creancirtha do, 3 nozes 
de edade, tìtha de Joaquim 
Fernandes Ruí. 

«Commercio de Gttimarãesn 

Completou 2•f annos de 
existencia este nosso presa-
tio collel;a, ciceauio dos joruaes 
•'lnlaranCil`3e5. 

As ilosaas felicitzçi­ies e vo-
tos para que :t sua jaí longa 
vida jornalística se prolun-- 
gue agida per muitos anhos. 

Premies 

Pede-nos a commissïlo pro-
motora dai feitas (LisCru•res, 
para avisarmos n lavradc•ir.1 
,portadoPa' do bi'hecc n.° .12, 
de 'que em casa rio dï•no pre-
sidente da mesma commissão, 
sr. Jo:i•) Cruz, está o premio 
qual lhe foi sorteado na occa-
srão da Parada A•.:`rtcolai, o 
qne consiste em uri par de 
brincos d'onro á rainha. 
r,t0 premio deve ser re-

e!am:ido até ao dia 2'? elo cor-
rente. 

— •;11Et1 defì•ti•`t• ïtr cigrictl-
fiarEt, CifLt)i0ïft• ClJflti7 áìl baeil 
srrf•93, tuttttae no i11E gd iertl. 

D. Josu' Do'.II✓INE•II. 



spiçy.••t •,:•.. , 

Instruo-vão Ele Tiro 

Afim de receber instrucção 
de tiro na cãr•reir a militar 
d'esta vi,lla, tem estado,.aqui 
um contingente do 4.° e•-qua-
(1_rão de cavallar•ia 6, aquar-
telado em Braba. 

lr••tl 

Fatiem annos 

Anzauh!r, a sr.' D. Laura. 
FurCctd•• (l'Untas "•.. 
Dia 2.3, a sr.8 D. Ernesti-

ata Ribeiro Pereira Pan(leira, 
Dia 25, a sr.' D. 11lari íi 

Amalia cia Cunha Velho Pin-
to,, Rosco Barbeitos• e o sr, 

rizitió a. ali a..j;ellio.I'in-

Yo Rosa, 
Día 27, a 

•Lt'a Pacheco 

sr .4' D, r,stepha-

LeCto Cr•1 s 

Y 
1?egressotx _ a , s,r.a casa 

1?-),,t ' -_t •1oi$ (ìe `. tttrüz ctirt• 

zle nora nesta villa, o sr. Gon-
çalo A, A. Pereira, tió'sso 
.respeitacel e benciner 10 pa-
• 
••r'icta."` 

- Estet`e ha (lias no Porto 
o nosso distinto amigo sr. drt. 

1Ilttos;Gr c ,•. abaUsado, cli ; 
:ira t •f  

•Estece ligelram nt ..in• 

;comltko,lado o nosso illá,' 
tznzigo sr. v sc•)nde dat-Fr_r 

tença, 
F_rnbarcoa ante-hontern 

em Leixões, seguindo potra o 
•p trá, o nosso e,ktirnacel ami= 
•7,_) e patricio• sr. Domingos 
d' Arau jo Passos; considera- 
do ,inpregad-) em uma inz-
pnrtartte casa commercial— 
t-£griella eida4 brazileïra, 

De4ejarnós=lhd = Frnr•ïto • b•ótr' 
t iagerta ••, a xás z3• pro:•peri-
d•t(iesti 

ï F,.a. tlt FrlLrtl t2o• rto)jÒ-, 

rPs. drs. Jo4él3ellesa (lis .• r.n 
tos e José (le,Çfstra Figc•rlire1. 
(% de I`arï( ' ti ' 

m-T"am)erü esteCe=ït:.i>tè4•, 

ma ci•larle i o nosso sli:i•a1%el 
trnzig•z sr, .IAw),-1 Ai1«j•ts(o*d 
Passos, coricèitu(1do ourices 
Yi'esta r_ildr , ?;" '" ij • __ 

-E•s&io inelltores cl, re se tc 

tnC,ini,modos, o que n, t,l 
tinzaltos, os no.Zsos rtmigoQ 
srs, Enzilio r1 r ' Q,!,t 01?i él o 
Pinto Rosa e Joa71t11rt ltat-- 

---P-tssort (1191611,4 diae ent 
.A-rtrara, Villa--do -Çonde,-m7 
tto4so presido antigo sr. Att-. 
gusto Teixeira de tifelln, t 
-  Tent estado - n,) P rto a 

ex-ma sr.' D. Maria do Car-
tlzo 17eira Ramos. 
-Com s(ta raia;lia regres-

sor( h---i dias (I) Br'c;sil o nosso 
patricio sr. Antonio Ribeiro 
-lhes Ferruulcles. 
-Retirott pnrçt Braga o 

nosso antigo sr. tenente Al-
berto .lfallos, digno ilaslrsttctor 
Jte tiro 119 rejimé.Zto Xin•fart-
teria 8. 
-E-s.tece em I3areellos o sr.- 

J%lrnzino da Jílotia, digno ca= 
pit%co de carallari.a, ,eonlnzàn- 
Jante do esq.iadrr o aquartelct,• 
elo ern Braga. 

- I•ar•o •a E3reìa 

Atcrttos YGrrrç•a ' c`•1ib ue1 Fonseca 

as 8 ás i i da m. d:+s 12 ás 2 da t. 

Amimicios 
EDITOS DE 30 DIAS 

2.a publicação 
I Ì :!4 ( Pf 

4Pelo Juiza] `de Direito 
d'esta ç9nl•r.ea.,,de,,.Bar-
cálos e cilrtorio dó escri-
vão.do sexto officio, Bal-
thazar, nos aptos de lu-

ventai ,io de menores a -.--. 
que se anda "f roéeden(- o 
por falleciinento de Anna 
1X1artins, viuva de Manoel 
José de Mattos,rnora doca 
que foi na freguesia de 
\TI - Cova, d'esta comar-
ca, nos quaes figura co-
mo inventarian[e,,,o filtro 
Ai toilio ,, José ile i 1llattos. 
i orador na mesma fi e-
gr iii, cori•eni ëdICos de 
trinta Mias-acitar l) Do-
na Amelia Tavares de 
1l•ittós; tiuN a` cleJóàquim 
José de i!lattos, por si e 
conio legititi :a represen-
tante ,  rrlellores'seus 
filhos Alduririo Tavares 
I `, ll •?•s Y=I l 

ï•• •Iatlós, Ah>aI'o 
res.,de,,m a »s e Baldo-
mar `lavaI'es de Mattos. 

4•t2) Duna Aucilia 'I'a 
vares de Mattos e marL 
do Doniin«os P& iè' Cá-
toia., e 3) aquelle Aldu-
rino, Tavares es de Mattos, 
SóItéiro, iilenar 1_lubel'e, 
todos auzentes em parte 
incerta nos Instados Uni-
os-do Brazil, : para na 

quali(lade, ,de -inieressa-
ilos ásistireril;=í•dos os 
tèr iõs'àté iiliâldo•inven-
tario a que se allude, de-

h' ós`sèíi!k di- 
certos, tudo ,nos termos 
d rlei, córl•i+i)éna•(le i 
velia etseni•:préjuizo' cio 
he•yular andamento do 
mesmo rnvrentario. -L 

;Barcell()s, , 7 de ;inaio 
de 1.910 e dez. 

tei 1 1.cjuNi. 

`0 Tuia de Direito substi-
tuto em exercieio, 

- Bctt•roso de.3­laïío2•-

0 escrivão do processo, 

.Ios Claudio Pereira Bctl- 

íh.a• ctr. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação. 

'Pelo jtrisó de Direito; 
d esta,coniar'c.a.- de Ibir 
ct•llGs e cartot io do escri- 
•,«,`o do 1.° ollicio-Car 
`,(Mso-, ,` a, requeriniento 
de Antonio Lopes Lcal, 
a 

solteiro, , Sul juris, pro-

prietario, , da fre guezia 
ela Pousa, desta comar-
ca, correm editos de trin-
ta dias a convir da se-
gunda e ultima publica- 
çãõ do respectivo annun-
cio no « Diario do Gover-
no, n citando todos os in-

teressados ou pessoas 
ncertas que se hil ue .. 
CoI11preherudi(l x s na ae- 
t'ao cível. de, jx,oUesso or. 
dinario e seus pedidos in-
fra declarados e, portan-
to, com direito a inlpu-
grial'os (acção pr'opósta 
pelo requerente contra 
os Reus ao deante rela-
cionados) para _que o fa-
çam na terceira audien-
cia d'este juizo, posterior 
a sentida em que esta 
sua citação será aceusa-
da, findo o praso dos edi-
tos, e tudo súb pena de 
révelia.-Por essa acção 
pretende o A. requeren-
te, que, havida etla por-
procedente e provada, 
sejam todos os .reus a el-
la chamados (os quaes 
são.-1.°) a Excèllentis-
sima Caceara Municipal 
d'este concelho;- 2:°) a 
llltistrissirna Junta de 
P,rrochia da mesma fre-
(-111 ezia da Pousa;-3.°) 
Antorúo José Ferreira Ri-
beiro e mulher, Maria 
l+ ernandes 
Manoel de Boaventura e 
mulher, Rosa Ferreira 
Ribeiro;- 5.`) Severino 
Lopes da Silva e mulher, 
Anna Ferreira Lopes,-
6.") Antonio José Ferrei-
ra e mulher, Tllereza Ri-
beiro; - 7. 0 ) Joaguirn 
Loureiro da Lira 8 mu-
lher, Maria da Conceição 
Ferreira., todos lavrado-
res, da dita freguesia t_la 
Pousa;----8.y) Manoel Lo-
Ks, empregado da 1.' 
ré Gamara Municipal e 
mulher Therezi. (ff Je-
sus, d'esta vitla;-9.") 
Elias José Rodrigues, 
empregado da mesma 1. 
_'é, e Inulller Mari-a d 
Silva, da fregtiezía de 
Ba reei linhos; - 1U) os 
mesmos interessados ou 
pessoas incertas, e;-
11,-) o digno Delegado 
lio Procurador Regio e 
A<-rente do Ministerio Pti-
blico n'est-i comarca) con-
deuinadoS a reconhecer 

a verdade do allecrado na 
mesma acção, e, por for-
ça d'esta;-a) Que sejam 
declarados e julgados li-
vres e isentos de qual-
quer servidão ou cari- 
nho os predios do A. des-
criptos nos art. °5 1.° e 
l.° e seguintes da dita 

acção e que no fim vão 
declarados-seja servi- 
dão para carros e ani-
nlaes, Seja para tramito 
a p' ou outra;-b) Que 
sejam todos os reus con-
dem-nados a recoiillécel' e 
respeitar esses predios 
do rnesino A. como livres 
e isentos de qualquer 
sei'ví(lão ou cantinho pa-
ra todos os effeitos;-- e) 
Que seja declarado e jul-
gado que o caminho que 

o A. deitou por esses 
-prédios e a que se refé-
I•er a 15,'> 
é p•,ii=trc Iar e pr1̂Jprio ,e 

privativo d'ellc ``Al'_'`clu 
bem podo t ipal'o ou ex 
tin•uil'o quando quiser-, 
e que n'em pelo sitio d'el-_ 
le n'em por outro local 
d,)s mesiiios predios do 
A. existiu ou existe cons-
tituida,qualquer servidão 
publica, municipal ou pa-
rochial, ou particular, ou 
de qualquer outra ordem;', 
-- d) Que os Réus 1.° e 
3. °5 a 5.'S e 8.° e 9.°, se-
jam. solidariamente" con- 
demnados a pac ar ao A. 
os prejuisos ou perdas e 
damuos que lhe causa-
ram ou.. causarem pelos 
factos e procedimentos 
narrados nos artigos 24.° 
{a 31.° da referida acção 
(que, em resumo, consis- 
tem no desfazerem e der= 
rubarem uns 11 metros 
ou 50 palmos de parede 
mandada construir pelo 
A. ao norte do caminho 
particular d'elle,para ve-
daçáo dos seus ; fallados 
predios, factos e proce-
dimentos estes; pratica-
dos pelos reus maridos 
8.0  e 9»0,  por ordem da 
-1 .a ré Camas Mulicipal 
em 17 de Julho de 1909 
e com a cooperação e 
aluda dos reus maridos 

1z.° e 5.'), compre-
hendendo-se as _despesas 
que o A. tem feito e fiser 
para se desforçar e ser 
restituido ->, sua posse na 
aeçáo possessoria que 
tem pendente e a que é 
forçado pelos actos e fa-
ctos d'esses reus confor-
nle i liquidação que- se 
fiser em execução cie 
sentença;-e) Que sejam 
tanrbem os reus 3. °s e 
71.'s e quaeSquer outros 
que, chamados como 
incertos se torneni,cer•-
tos, condemnados a iii' 
demnisar devidamente o 
A. pela passagem inde-
vida pelos referidos pre-
dios do mesmo A. con-
forme tambem a liquida-
ção a final, e;-f) Que 
sejam todos os Réus 1.a 
e 3-°5 e 9.05 e quaesquer 
outros que se opponham 
a acção solidariamente 
condemnados nas custas 
e em procuradoria..- 
Os prédios do A. e a 

que a . acçKào se refere, 
'são os seguinte.:-1.') 
(lula bouça de matto e 

pinheiros, lapada sobre 
si por paredes, denomi- 
nada « Tomadia da Pe-
nida no lògar do Monte 
da Penida, freguesia da 
Pousar, com a s con fron-
fações constantes do 
art." 5.° da acção e que 
o A. comprou a Anto-
nio daSilva Junior e 

mulher, Maria Magda-
lena Fer'reira,1tda_rnesnlá, 
fr'egrlezia, por e,-Cr'rpttz-
r'a publica, ide 5 d'A 1)ril de 
1905 lavrada l élof nota-
rio • Doutor Vieira Ra-
mos, d'esta l'illa; e-
2.°) Outra bouça Iam-
bem de inatto e pinhei-
ros, tapada sobre si por 
paredes, d e n o mi-nada 
«Boina de Vai`de'13aixo 
no logar das Poldras, 

>- da dita' freguezia. com 
as confrontações cons-
tantes da ultima parte 
rio art.° 3.° da dita ac-
' ão' , e que o.. n esmo 
comprou a Luisa There-
sa d'Araujo, ou Luis'à 
das Pol Iras,- e- marido, 
Franciisco Jó'sé Lourei= 
ro, -da predita freguezia, 
por escriptura publica 
de 25 d'outubro de iMt 
lavrada pelo- nofario Es-
teves- d'esta Villa, sendo 
por entre estes dois pre-
dios que existe o cami-
nho a que se referem os 
art.°5 11.° a 15 da pré- 
dieta acção, e que o A. 
estabeleceu, segundo al-
lega, para o transporte 
dos inat&iaes necessa-
rios para a vedação de 
parede dos mesmos pre-
dios, que f cera ha '3 p,, -
ra 4 asnos, caminho 
que corre ou segue de- 
nascente a poente. 

Declara-se que as au-
diencias ' rdinarias n'es-
tá cornarca;.,se' fazem -is' 
t,,rças e sextas-feiras 
de cada semana, por 10 
horas (là• manhã, no tri-
bunal judicial situado rio 
lar;o- ou- Praça Munici-
pal d'estza, -Villa„ não 
sendo esses (lias feria- 
dos ou sanctihcados 
n'em estando conlpre-
lrendidos em ferias por 
que em tal caso, se fa 
zem nos iminedratos, se- 
tarnbern 'não forem im-
pedidos. -

Barcellos, 18 de maio 
de 1910. •• f 

Verifiquei-a, exactidão 

0 Juiz de Direito, 1.° 
substitulo, ' 

Barroso de IIA tUos. 

0 escrivão do 1.° oficio, 

Manoel Cardoso d'Albu-
jt1"VIe-

0 CD E fl DE um HILI A00 
por 

tfiliïittïDI R[BE[RO 

Elementos para a Historia do 
Reinado de D. Manoel II 

Esplendida edição profusa-
mente illustrada 

40 réis cada fasciculo--cada 
tomo, 200 reis 

Pedidos á empreza editora-
«0 Recreio» 

Risa Alexandre Herculano, 112 
i-

Arreinatação 

A mesa da Santa Ca-
sa da ,Misericordia d'es-
ta villa, faz publico que 
no dia 5 do proximo 
mèz de Junho, pelas 11 
horas da manhã, serão 
vendidos, em hasta pu-
blica, se convier a San-
ta Casa, no edificio da 
mesma, os seguintes 

Materiaes: telha velha, 
caiaiIhos e grades de 
ferro liara sacadas. 

Barcellos e secretaria 
da Senta Casa, 11 de 
Maio de 191.0....:;: 

0 Provedor, 

Aníônio Perrci . 

REAL ASSOCIAÇÃO h. DE 
SOCCORROS RARCELLI-
NERS£S. 

A direcção d'esta 
Real Associação, faz pu. 
blico que as contas da 
receita e ₹ despesa feita 
com- o annlversarlo da 
mesma, que tecle Iogar 
em em 21. de março do 
corrente anno, estão pa -
telltes todos os dias 
uteis na secretaria, pa-
r•a ' serem 1exarllinadas 
pelos. Ex.mos subscri-
ptores. 

Aproveita esta occa-
sião paia agradecer 
muito reconhecida, aos 
.Ex m"s Snr's. Doutores 

Au susto Monteiro e 
Gonçalo Araujo, e bem 
assira ao Ex.m° Snr. D. 
José Dotirenecll, o terem 
ahi, com a sua reconhe-
cida competerlcia mos-
trado nos srs. associa-
dos as vanízbens resul-
tantes d'esta Real As-
sociação: agradecendo 
eaualmente ao E.xm° 
Snr._ Administrador do 
concelho a sua cornpa-
r ncia á m.esi na solena-
nidade. 

Barcellinhos, 17 de 
maio de 1910. 

A Direcçcto. 

BRAZIL 
Joaquim'de Sousa Al-

ves (filho do procurador 
Severino) cornmereiante 
na rua cios Ourives, 134: 
-Rio de Janeiro, 1 en-
carrega-se da liquidação 
de heranças e outros 
negocios, assim como co-
branças de alugueis, 
conservação de predios, 
recebe vinhos a commis-
são, etc. 

Trata-se em Barcellos 
com Akostinho José de 
Sousa, ou COM o procu- 
ra,dor Severino. N O .RIO 
DE JANEIRO cosi o 
proprio. r 
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LOTA DO POVO 
—DE— 

Jocão de Sousa 4 
RUA D. ANTONIO BARROSO Q B ARCELLOS ' 

co Co-nimercio de BarcelIOS D— 
SEMAN.ARIO PROGRESSISTA 

Reôrcço, a•)rninjsfraçz>o e fllpocgrapitia: 
Rua D. fIusonio Darro3o, 6--1.° 

ASSIGNATURAS: 
«, 

[Pana,mento adeantado] 
I\lagnifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia,- 1 '` 

gomes e casimiras de côr, para. fatos de sobrecasaca,' Barcellos: ` trimestre  300 reis 
casaca frak e pallotot. ca coilec=.o ,,a ) semestre  600 » 1. 

c; de pharttasias para vestidos, etc. No Paiz trimestre  360 » ?ll •, semestre  420 • » ` 
t•IlOti38, C:1ItA3, I170r171S, :iP ISOS crus, riscados, BtC., OtC. Brazzl t ) anno  
Completo sortido de miudezas e tecidos para forros 

funguem compro sem oQr o sorfiâo ij'esf casa, que tem por noras: PÚBLICAÇOES , 

Vender barato para vender muito. Annuncios, cadá linha  
. . R: +)etiç<eo  

Cornmunicados, linha  

PHARMACIA DA SAPATA E REAL CASA DA MISERICDRDIA, OE - 
« d ; BARCELLDS « 

---••Edificio do Hospital 
Directo r—lloeli rio Thres Duarfe ` I 

pharmaceufico (Dè L a ciasse teta Cniners!DOi,e Õe Caimt" 

—slneraclo sortimento de todos os artigos chie 
gtiarneceni urna boa pliarmacia.i, Agencia de sego- 

Conipa,nhia ele Se ;tiros 
U i ;, 

«' Frateriii(la` te» — 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Capitel--•200:000$000 • r̀eis 1 

Setimo anno de bonnus tos srs. segurados 

Estacompanhia effectua seguros rnaritimos e terresiresa 

preços r•asoaveis. Terra agentes erra todas as localidades da 
provinda do iVinho. 

Séde em Braga. 
Dgenfe em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira Fumos 

Adubações a,comenodadas ,-is culturas 
Alem de marcas feitas para muitas ctiltúra•s 

existem a venda das mélhores casas de Lisbó,-t os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

Nit:raio Que sod>io 
Nelefato abe «% Elll33o ttlo 

N11peribliospliat.os dC eai 
phos1> ]kati> •`•iomax 

Chioreto fie potassio 
Ninifa4-o Ele IDOtasgio 

Gessa. et.e. ete. eáe. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubus enconimendados para que os seus ,elTeitás sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçã" destes mesmos adubos. 

Pedidõs a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOL 
fìfe i(Oor e memor official Da Camara Municipal De Barcellos 

rRUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ii1timc,s dois anhos. 
--por signal, com e`traordinarios resultados—teein = si 
cio fornceidtís exclusivaanente pela importante e acre 
ditadissima Casa Herold C.a ele Lisboa. 

-Ph<, iriii acia e Dro(; ,ria 

CARLOS MARIA VIEIPA RHOLç 
nua fia, ]una (De Sreifa--Barcellos 

Pharrnaceutico 

SeCCiço • e:>r..arenfe 

Doposíto do prodactfis el imicos e pllarsriaceni.icos nacinn• c4 e es 
•Erangeires—= buas 1n1l1eraCs—Algalias=Fii!ndas—SerinÚas—Irriba-
doress—Thermomc•ros—Aleitas outras espooialidadcs., 

Compluto sortido do tintas, oloos, alvaiados, vernizes, pinteis 
ate. etc. ' -1lodici(lado nos preços.— l'ulverisadores dà• msIliores 
4uetorca. 

4 i► 

tc• 

30 reis-
20 
40 . 

—, Os si-S. assignàntes teem 25 °¡° d'abatimento. 

» 
» 

« 

. —Annuncios;littérarios, gratis, mediante um 4 exemplar 
:í redacção. 

t. =Annunéios4reclame annuaes, contracto especial. 

t, t 
.t _} 

Gra:medes armazens cie fazendas :-
—de— j;:•: : s:• 

0 muìs im•orlalife esfaheiecin•er`.o •o ïTIi::Fo e que •, IIIi• i7 
rafo Dende. 

Zarco Da po,fa lacra e tilta Barjona ft S:eifas-Ba cellos. 

k. 1c11 

3ARAl• 
Do que ei parte alguma • 

N1ingilein coAnápre na.trla sefl 1 ver .os 

0 

riffiTOS preÇOS, coai cieseii-lios C•isq 
: de I•aais ,d l artigos - •'éi- 

I ti -+ re - •irr•ii.Tc••io 'q ra3 í eS retA•]ecoes 
'em tl1d6. 

1Yeçam gratis o novo, catar ;o 
Ze•rni li.' 3 €lar c aca4•a dc se'r e,s-
Wáe d o, que;deve existir em todaspas 
r casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. 'Papelauia e p>`ensa de co-

• , piar. Livros em branco. Colleiréas; ná= 
valhas de barba e todos osì artigos; de 
barbeiro, ceeis, agua de pznta.z o ca-
bello,'numeradores, tvpogran}zï>s•por-
tateis, letras, e chapas esmaltadas, fó-

•areiros a etroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
b 

quarto, m•ic tinas de manteiga, carne e , mendoa, ferros de 
frisar, carteiras, ma,llizzl>as e monogrammas em prata, dou--
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferrc:s para sei . 
]ar a chumbo, candièiros, ratoeiras, barbeiro era i,casa, bi-
noculos, canetas cdm •tinta permanwnte, mõinhos para café, 
Gobonete de tirar nodoas . , crepons, esporas, sei ] os. em bran-
co, aparelhos ele gymnastica, campainhas, galheta iros, ma-
chinas para cortar cabelo, brinquedos, facturas=, bilhetes, 
talões, rotulos a còres, retratos a crayon — ftEd o aecçcres 
es>sláa••ert•xs de todos os artigos no genero, com officínas 
fabricas diversas, preii iodo com 3 medalhas de . ouro, 
4 Lzi!1,1119-.-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 1G-1— LISBOA. 

AS ]`MENTIRAS CONIVENCIONAES > 
j.r DA i\(•SS•s CIA%II.ISAÇ-,•0 

}7r'r IPax iiorta•tt 
firacucçàa lie flgosf;nho Sorfea 

m cç a o dé ele-
•,inU s,N•ohllres'de duzent.:s pa•itu•• pela ü• i1' i 

• 1•• 
cante Cyl ant.ia de 200 reis a)j ],i»oí;liiir;i, e 300 reis 
enctzdernado': i 1 I'or t«o uisigniificante, gt.uuliia i,- 
se insLme quem não quer ! 

Conclict•es d'assi natura, (p•c•{>in, nto z•deonLado 
por val l'e cio carreio oli clil' esi Zl•apilltas pcstaes, 
por carta registada), franco de pc:rte: 

2;100 

200 

Anno, 12 volumes, broclindo  
Meio az.no, G volumes 
Avulso  

» 

Anno, 12 volrinies, encadernado  
üieio anï10, G voii»1leti,'» 
Avulso  

1,sno 
300 

E+ 

A' ,'i tíl<l P_M t_0,das as. lílvra'ia s, 
—'e p úi áieia e no editor— ABiEL ÀL ,-'Y LI1I., 1 i ;r 

Rua do Alecrim. 80, 82=1À, ,.oa.'t 

9 

r., 

; MANUEL; AUGUSTO D'ARAUJO. PASSOS 
> AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA' -DA MOEDA 

(C0 X TRAS 7Il.I 

,ume 

Laboratorio d'ensaios chimicos 
' d'ouro e prata 

11 ,A D. ANTGNIO BARROSO 

7BAx.C:EIT,LQS 

lio- e batata 
AD;UBOSr COMPLETOS PARA ESTAS CULTURAS 

Formulas em harmonia com 

a composição das terras. 

Enviar amostra's das terras para a 

;DelegoOp . ara Companhia' UUião sabiii 

í 

Rifa Mousinho*'da Siivéira-257 

.,.` PORTO 
i 

(: Informaçües e analyses absolutamente ;ratis. 

`tt l 0 LAPW DE PAPEL 
t 

A.para-se cone t><ni , • jnete. 
Laj is pretos a 20 e 30 réis. 
Lapis. de côres e de tinta a 40 reis. 

Qualidade obsoletamente garantida 

"tA' prenda nas = se tiintes papela-
rias: Fernando IMiranda e Madjetis 
Dopes cios Santds Barcellos. 

Represéntante geral em Portugal 

Armando Dronsart y 

200, Rua do ouro, PORTO. 

.Adubos cliiniieos jura terras 

'Convide—nos a todos os srs. a tra7e,'em es-
te anno metade das suas de bataúL e inilho 
da seguinte fórm:t: 

1 a 2 sacros de Cal Azotad<. 
3 R 4 » de i'hosphatl• Thomaz 

e mais 2 a 3 » de Sulfato de I'ütassio. 

Estas quantidades sìeo para um alqueire do milho ou 
para. 5 a 10 sacros de semente de batata. 

1?stes adubos devem ser muito bem inisturados com 
a camada, stiper}iciai da terra, antes da se,nc>iteii-a. 

Entro os adubos <votados, phosplt,ttadus e potassicos 
os acima indicados sfLo respectivam.onte' os reais apro< 
priados para a :regi;co de 13arcellos• Sitio adubos econo-
micos porque na( se.ï-olatilizam, nem se iníiltt am e por 
chie >rinda a.pro\eitam às 2 ou 3 culturas s,tbsequentes, 
Mais esclarecimentos dá a Seta;''t0 Agronoiniea da 

,asa 

O- 

pi-opi7etai-ios da marra re'1Stada parti 

TREVO DE l.- -OLI-L,v.S 
Lisboa Porto 

ou seu correspondente em iB,it•ceffi 

o sr. Joatluin. Gonçalves da Silva tt-httos, 


